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I - EMENTA 
1) Nobreza e Arete.  

2) Ilíada e Odisseia de Homero. 

3) As virtudes e os heróis de Homero. 

4) Guerra, lei e morte na Grécia Arcaica.    

 
II -OBJETIVO GERAL 
Investigar e compararas noções de virtude na Ilíada e naOdisseiade Homero.  
 
III - OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
A partir da leitura de trechos selecionados da Ilíada e da Odisseiade Homero, assim como 
da literatura especializada no helenismo, o curso objetiva investigar o universo do herói 
épico, com ênfase no ideal de arete.  
 
IV -CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I) Homero(s) 
a) A questão homérica. 
b) Ilíada. 
c)Odisseia. 

 
II)Heróis e virtudes 
a)Aquiles e a cólera. 
b)Heitor, domador de cavalos. 
c) Odisseu, o errante.  
 
III) A guerra 
a) Aquiles x Heitor. 
b) Páris x Menelau. 
c) Ulisses x Polifemo. 
 

IV) A morte  
a) A bela morte. 
b) O cadáver ultrajado. 
c)Aquiles e Odisseu no Hades. 
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V - METODOLOGIA 
Seminário. Exegese de texto. Aula expositiva-dialogada.  
 
VI –AVALIAÇÃO 
A avaliação continuada será feita por meio de apresentação deseminário somada a um 
trabalho monográfico temático ao final do curso. 
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* Outros títulos de bibliografia complementar serão apresentados durante o curso 

 


